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Julgamento do caso da privada é nesta terça. Relembre o crime  

 

  

Thiago Wagner 
Do Blog do Torcedor 

Leonardo Vasconcelos 
Do Jornal do Commercio 

A data é 16 de junho, mas todas as atenções de quem estiver na 2ª Vara do Tribunal do 
Júri, no Fórum Rodolfo Aureliano, em Joana Bezerra, no Recife, estarão voltadas para 2 
de maio de 2014, o dia em que Paulo Ricardo Gomes da Silva, 26, foi morto ao ser 
atingido por uma privada jogada de dentro do estádio do Arruda, após a partida entre 
Santa Cruz e Paraná, pela Série B. Nesta terça-feira, a partir das 9h, os três acusados de 
matar o soldador naval serão julgados por um júri popular. 



Everton Felipe Santiago Santana, de 23 anos, Luiz Cabral de Araújo Neto, 30, e Waldir 
Pessoa Firmo Júnior, 34, respondem por homicídio consumado e três tentativas de 
homicídio. O Blog do Torcedor vai fazer a cobertura do julgamento em tempo real, 
através do Twitter @blogdotorcedor, junto com o Jornal do Commercio. 

Segundo o Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE), sete pessoas da lista de 
convocados serão sorteadas para formar o júri. Após isso, tem início o depoimento das 
testemunhas. Depois há o interrogatório dos réus e em seguida os debates entre defesa e 
acusação. O desfecho ocorre quando os jurados forem para sala reservada, onde 
consideram os réus culpados ou inocentes. Em caso de condenação, o juiz determinará a 
pena. 

Saiba abaixo quem são os réus e as linhas de defesa dos advogados: 

 

  

 

Relembre o caso: 

Paulo Ricardo Gomes da Silva foi morto no dia 2 de maio de 2014, após a partida entre 
Santa Cruz e Paraná, pela Série B do Campeonato Brasileiro. Ele foi atingido por uma 
privada jogada de dentro do estádio do Arruda. Paulo morreu na hora e outras três 
pessoas ficaram feridas. Abaixo a cronologia do crime: 
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JUSTIÇA ENTRA EM CAMPO 

Imagens do julgamento dos torcedores do caso da Tragédia do Arruda 
 

 

Acompanhe o julgamento dos torcedores acusados de jogar uma privada do alto do Arruda e 
matar outro torcedor que saía do estádio 
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TRAGÉDIA 

Júri popular do homicídio de Paulo Ricardo Gomes da Silva pode ser adiado 

Waldir Firmo, um dos acusados de atirar o vaso sanitário, está sem advogado 

O julgamento dos três acusados pelo homicídio de Paulo Ricardo Gomes da Silva, 
marcado para ter início na manhã desta terça-feira, pode ser adiado. O motivo: um dos 
réus, Waldir Pessoa Firmo Júnior, está sem advogado constituído - o seu defensor 
renunciou em 5 de junho e um substituto não foi estabelecido no prazo determinado, 9 
de junho. 
 
Neste momento, o juiz Jorge Luiz dos Santos Henrique está reunido com os promotores 
do Ministério Público e advogados dos outros dois réus para definir se o Júri Popular 
acontecerá ou não. Os três réus (Waldir, Everton Filipe Santiago Santana e Luiz Cabral 
de Araújo Neto) estão no Fórum Desembargador Rodolfo Aureliano. 

O caso 

Paulo Ricardo Gomes Silva morreu na noite de 2 maio de 2014 após ser atingido por 
um vaso sanitário arremessado no anel inferior do Arruda. Três pessoas foram presas 
acusadas do homicídio: além de Waldir, estão como réus no processo Luiz Cabral de 
Araújo Neto e Everton Filipe Santiago Santana. 

Segundo a conclusão da polícia, Waldir e Luiz Cabral arremessaram os vasos que 
atingiram Paulo Ricardo. Everton teve participação direta na ação. Segundo a 
investigação, foi ele quem arrancou os vasos de um dos banheiros do Arruda. 
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Casa da Justiça e Cidadania é inaugurada em Olinda, Pernambuco 

O município de Olinda conta, desde o dia 9/6, com uma Casa da Justiça e Cidadania. A 
iniciativa é resultado de um convênio entre o Judiciário estadual e a Faculdade de 
Olinda (Focca). O serviço funcionará nas dependências do Núcleo de Prática Jurídica da 
instituição de ensino superior. 

No espaço, a população irá receber orientação jurídica, informações acerca dos seus 
direitos como cidadãos, atendimento social e psicológico, além de ações de cidadania, 
como retirada de documentos e atendimento em saúde. O serviço pretende dar 
encaminhamento, quando necessário, para instituições dos setores públicos e privados. 
O atendimento será realizado por uma equipe multidisciplinar formada por psicólogos, 
assistentes sociais e advogados, de segunda a sexta-feira, das 8h às 12h. 

O presidente do TJPE, desembargador Frederico Neves, destacou que a abertura de mais 
uma Casa de Justiça e Cidadania ratifica o compromisso assumido desde sua posse, em 
2014, de aproximar o Poder Judiciário do cidadão. A diretora presidente da Focca, 
Maria Antonieta Chiapetta, ressaltou que a parceria com o TJPE amplia a 
democratização do serviço jurídico prestado à população. 

Unidade multifuncional – Prevista no artigo 15 da resolução nº 22/2007 do TJPE, a 
Casa de Justiça e Cidadania é uma unidade multifuncional que visa promover o 
desenvolvimento de ações voltadas à efetiva participação do cidadão e da comunidade 
na solução de seus problemas, além de aproximar o Poder Judiciário da sociedade. No 
Recife, já funciona uma Casa da Justiça e Cidadania, na comunidade do Coque, na Ilha 
Joana Bezerra, inaugurada em fevereiro de 2012. 

Fonte: TJPE 



 
Assunto: Júri de acusados de matar torcedor ao arremessar vaso sanitário é 
adiado 

Veículo: G1 Pernambuco   Data: 16/06/2015 
Editoria: Seção: 

 

 
 
 
Júri de acusados de matar torcedor ao arremessar vaso sanitário é adiado 
 
Sessão foi adiada porque o advogado de um dos réus renunciou ao caso. Novo júri será 

no Fórum Rodolfo Aureliano, às 9h de 22 de setembro. 

 

Foi adiado para o dia 2 de setembro o julgamento dos três acusados pela morte do 
torcedor do Sport que foi atingido por um vaso sanitário no Estádio do Arruda, na Zona 
Norte do Recife, em maio de 2014. O júri aconteceria nesta terça-feira (16) no Fórum 
Rodolfo Aureliano, na capital pernambucana. No entanto, foi adiado porque o advogado 
de um dos réus renunciou ao caso. 
 
Segundo o Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE), o defensor do réu Waldir Pessoa 
Firmo Júnior deixou o caso no último dia 5, uma sexta-feira. Na segunda-feira seguinte 
(9), o TJ intimou o réu para que ele constituísse nova defesa em até dez dias úteis. O 
prazo, no entanto, só acaba na próxima segunda-feira (22), Nesta terça, antes de o 
julgamento ser iniciado, Waldir disse que ainda não conseguiu um novo advogado, mas 
vai entrar em contato com a família neste fim de semana para providenciar o defensor. 
Ainda de acordo com o TJPE, caso o novo nome não seja anunciado até o fim do prazo, 
a Justiça vai nomear um defensor público. 
 
Depois de escutar a justificativa do réu, o juiz Jorge Luiz dos Santos Henriques 
anunciou a nova data do júri. A sessão também será realizada no Fórum Rodolfo 
Aureliano, no Recife, às 9h de 22 de setembro. 
 
Reação da família 
 
Depois de esperar quase uma hora e meia pelo início do julgamento, a família do 
torcedor assassinado recebeu a notícia com decepção. Mesmo assim, os pais de Paulo 
Ricardo Gomes continuaram pedindo justiça. “Agora, é esperar orando. Peço a Deus 
que dê muita sabedoria a todos que fazem parte da Justiça. Esses criminosos precisam 
ser condenados para não matarem mais ninguém, não ferirem mais nenhuma família”, 
falou, emocionada, Joelma Valdevino da Silva. 
 
O pai de Paulo, José Paulo Gomes, explicou que a família ainda está destruída pela 
morte do filho e disse que toda a sociedade quer justiça pelo que aconteceu. “A gente 
quer que esses criminosos sejam condenados com a pena máxima, porque este foi um 
crime cruel, bárbaro. Eles mataram meu filho e feriram mais três pessoas. Um deles 
precisou levar 50 pontos na cabeça. Foi uma violência sem fim. Eles não tinham valor à 



vida de ninguém, precisam pagar por isso. O sofrimento ainda é muito grande mas esse 
sentimento de justiça está em toda a sociedade”, disse. 
 
Entenda o caso 
 
No dia 2 de maio  de 2014, Paulo Ricardo, que era torcedor do Sport, foi até o Estádio 
do Arruda, na Zona Norte do Recife, assistir ao jogo entre Santa Cruz e Paraná pela 2ª 
divisão do Campeonato Brasileiro e, na saída, foi atingido por um dos dois vasos 
sanitários lançados de uma altura de 24 metros por torcedores tricolores, morrendo no 
local.  Outros três torcedores também ficaram feridos por estilhaços dos sanitários. 
 
Paulo tinha 26 anos e trabalhava como caldeireiro em uma empresa localizada no Porto 
de Suape, no Litoral Sul do estado. Os réus Waldir Pessoa Firmo Júnior, 34 anos, Luiz 
Cabral de Araújo Neto, 30, e Everton Filipe Santana, 23, vão responder por homicídio 
duplamente qualificado com o agravante de motivo fútil.Eles estão presos desde o ano 
passado no Centro de Triagem (Cotel), em Abreu e Lima, Grande Recife. Todos os 
advogados dos réus disseram que eles não tiveram a internação de matar. 
 
Justiça 
 
O julgamento dos três acusados estava marcado para esta terça-feira (16). , em maio de 
2014. Os réus seriam julgados por homicídio consumado e três tentativas de homicídio 
duplamente qualificado, já que os estilhaços das privadas também provocaram 
ferimentos em mais três torcedores. O julgamento ocorreria na 2ª Vara do Tribunal do 
Júri do Recife, localizada no Fórum Desembargador Rodolfo Aureliano, na Ilha de 
Joana Bezerra, na Zona Sul da cidade. 
 

De acordo com o TJPE, os autos do processo 
apontam que Luiz e Waldir teriam arremessado 
dois vasos sanitários do alto da arquibancada do 
Estádio do Arruda com a participação direta de 
Everton. 
 
Para a decisão de pronúncia, o juiz levou em 
consideração os laudos periciais do fato, assim 
como a audiência de instrução e julgamento do 
caso, realizadas em dezembro de 2014 e 
fevereiro deste ano, respectivamente. Quando 
foram presos, dias depois do ocorrido, os réus já 
confessaram ter atirado os vasos sanitários.  
 
Everton foi detido em 5 de maio de 2014 depois 
que a polícia recebeu informações sobre sua 
localização pelo Disque-Denúncia. Já Luiz foi 
preso no dia 8 do mesmo mês, no Rio Grande 
do Norte. Segundo os advogados deles, os dois 
confessaram ter arremessado os vasos sanitários 

em depoimento. Everton teria dito que não queria acertar ninguém, mas Luiz admitiu 
que jogou a privada para se vingar de uma briga travada com a torcida Jovem, do Sport. 
Todos os réus são torcedores do Santa Cruz. 



Waldir foi preso depois de se entregar à polícia em 8 de 
maio de 2014 no Recife. Em depoimento, ele contou que 
fazia parte da torcida organizada do time tricolor e 
conhecia os outros dois acusados. Ele ainda admitiu que 
ajudou a jogar as privadas da arquibancada, mas alegou 
que não tinha a intenção de atingir ninguém. Os objetos 
foram arremessados de uma altura de 24 metros, de acordo 
com o Instituto de Criminalística (IC). O professor de 
física Beraldo Neto avaliou a altura e calculou que os 
vasos chegaram ao chão com um peso de 350 quilos, cada 
um. 
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Acusados de matar torcedor com privada vão a julgamento no Recife 
 

Os três réus são acusados de homicídio consumado e mais três tentativas. Eles jogaram 

2 privadas do Arruda, matando um torcedor, ferindo mais 3. 

 

 
 
Vão a julgamento nesta terça-feira (16) os três acusados pela morte do torcedor do 
Sport que foi atingido por um vaso sanitário no Estádio do Arruda, na Zona Norte do 
Recife, em maio de 2014. Os réus, que estão presos desde o ano passado, serão julgados 
por homicídio consumado e três tentativas de homicídio duplamente qualificado, já que 
os estilhaços das privadas também provocaram ferimentos em mais três torcedores. 

 
O júri está marcado para as 9h na 2ª Vara do 
Tribunal do Júri do Recife, localizada no Fórum 
Desembargador Rodolfo Aureliano, na Ilha de 
Joana Bezerra, na Zona Sul da cidade. 
 
A família do torcedor assassinado, Paulo Ricardo 
Gomes da Silva, chegou cedo ao local. O pai da 
vítima, José Paulo Gomes, espera conseguir justiça 
pela morte do filho. "A gente espera que eles sejam 
condenados, porque esse foi um crime cruel, 
covarde. Eles tiraram a vida de um trabalhador, de 
um menino bom. A gente quer que tenha justiça. O 
Brasil todo espera por isso, porque o crime chocou 
todo o país", afirma. Paulo tinha 26 anos e 
trabalhava como caldeireiro em uma empresa 



localizada no Porto de Suape, no Litoral Sul do estado. 
 

Segundo o Tribunal de Justiça 
de Pernambuco(TJPE), o júri popular que 
começa nesta terça-feira será presidido 
pelo juiz Jorge Luiz dos Santos Henriques 
e contará com a participação de sete 
jurados. Os integrantes do Conselho de 
Justiça serão sorteados logo no início do 
julgamento. Montado o júri, o juiz Jorge 
Luiz dos Santos Henriques lerá a denúncia 
que pesa sobre os réus Luiz Cabral de 
Araújo Neto, Waldir Pessoa Firmo Júnior 
e Everton Filipe Santiago Santana. 
 

Ainda de acordo com o TJPE, os autos do processo apontam que Luiz e Waldir teriam 
arremessado dois vasos sanitários do alto da arquibancada do Estádio do Arruda com a 
participação direta de Everton. Os vasos atingiram e mataram instantaneamente o rubro-
negro Paulo Ricardo Gomes da Silva, que estava na área externa do estádio. Mais três 
torcedores também foram feridos. O caso aconteceu em 2 de maio de 2014, após uma 
briga de torcidas que sucedeu o jogo entre o Santa Cruz e o Paraná, válido pela Série B 
do Campeonato Brasileiro. 
 
Para a decisão de pronúncia, o juiz levou em consideração os laudos periciais do fato, 
assim como a audiência de instrução e julgamento do caso, realizadas em dezembro de 
2014 e fevereiro deste ano, respectivamente. Quando foram presos, dias depois do 
ocorrido, os réus já confessaram ter atirado os vasos sanitários. Everton foi detido em 5 
de maio de 2014 depois que a polícia recebeu informações sobre sua localização pelo 
Disque-Denúncia. Já Luiz foi preso no dia 8 do mesmo mês, no Rio Grande do Norte. 
Segundo os advogados deles, os dois confessaram ter arremessado os vasos sanitários 
em depoimento. Everton teria dito que não queria acertar ninguém, mas Luiz admitiu 
que jogou a privada para se vingar de uma briga travada com a torcida Jovem, do Sport. 
Todos os réus são torcedores do Santa Cruz. 
 
Waldir foi preso depois de se entregar à polícia em 8 de maio de 2014 no Recife. Em 
depoimento, ele contou que fazia parte da torcida organizada do time tricolor e conhecia 
os outros dois acusados. Ele ainda admitiu que ajudou a jogar as privadas da 
arquibancada, mas alegou que não tinha a intenção de atingir ninguém. Os objetos 
foram arremessados de uma altura de 24 metros, de acordo com o Instituto de 
Criminalística (IC). O professor de física Beraldo Neto avaliou a altura e calculou que 
os vasos chegaram ao chão com um peso de 350 quilos, cada um. 
 
Quando a denúncia terminar de ser lida, nesta terça-feira, os três réus serão ouvidos para 
que seja iniciado o debate entre a defesa e a acusação do julgamento. Depois disso, os 
jurados se reunirão em uma sala reservada para decidir pela condenação ou absolvição 
dos réus. A decisão será anunciada em seguida pelo juiz Jorge Luiz dos Santos 
Henriques. 
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Confirmado! Julgamento histórico é adiado 
 
Os que tinham sede de justiça saíram decepcionados do Fórum Rodolfo Aureliano, na 
manhã desta terça-feira (16). Com a renúncia do advogado de Waldir Firmo Pessoa, um 
dos acusados de atirar o vaso sanitário que matou o torcedor Paulo Ricardo Gomes da 
Silva, o juiz da 2ª Vara do Tribunal do Júri, Jorge Luiz dos Santos Henriques, decidiu 
adiar o julgamento do trio acusado do crime para o dia 2 de setembro deste ano. 
 
Segundo o promotor do Ministério Público Roberto Brayner, responsável por oferecer a 
denúncia, não há prejuízo com essa “manobra” da defesa. “Eles podem adiar, mas não 
há como fugir de uma condenação. As provas são públicas e claras de que eles tiveram a 
intenção de cometer o crime. É uma questão de tempo apenas”, disse, em tom sereno e 
calmo. 
 
Tio de Paulo Ricardo, Tiago Valdevino, também se mostrou tranquilo quanto ao 
veredito. “Nós já tínhamos sido alertados sobre essa estratégia deles de conseguir adiar. 
Mas eles não têm para onde correr não. A justiça será feita mais cedo ou mais tarde”, 
comentou Tiago. O pai e a mãe do torcedor morto, que antes haviam afirmado que não 
estariam presentes na sessão, mudaram de ideia, mas se mostraram emocionados o 
tempo inteiro. Joelma Valdevino ainda abraçou Hozineide Silvino, mãe de Veronaldo 
Silvino, e emocionou a todos. Em 2007, Veronaldo foi atingido por uma pedra atirada 
de dentro do Arruda e desde então se encontra em estado vegetativo, alimentando-se por 
uma sonda. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Assunto: Júri histórico pode ser adiado 

Veículo: folhape    Data: 16/06/2015 
Editoria: Seção: 

 

 
 
Júri histórico pode ser adiado 
 
Uma notícia surpreendeu a todos no Fórum Rodolfo Aureliano, nesta manhã. O 
julgamento dos três acusados de atirar um vaso sanitário e matar o torcedor Paulo 
Ricardo pode ser adiado. O motivo é que um dos réus, Waldir Pessoa Firmo Júnior, está 
sem advogado desde o dia 5 deste mês, quando o magistrado Jurandir Alves renunciou 
ao caso. Notificado no dia 9, o réu tem um prazo de dez dias para conseguir um 
responsável por sua defesa. 
 
Neste exato momento, o juiz Jorge Luiz Henriques está reunido com promotores do 
Ministério Público de Pernambuco (MPPE) e advogados dos indiciados para saber se 
marca uma nova data para o júri popular ou se prossegue com os julgamentos dos outros 
dois acusados, Luiz Cabral de Araújo Neto e Everton Filipe Santiago Santana. 
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Julgamento do “caso do vaso” ainda não começou 
 

 
 
Marcado para começar às 9h, o julgamento do que ficou conhecido como “Caso do vaso 
sanitário” já tem quase meia hora de atraso. Segundo o Tribunal de Justiça, a espera é 
por alguns advogados de defesa do trio acusado, que ainda não conseguiu chegar ao 
local. Por volta das 9h15, fotógrafos e cinegrafista foram solicitados a deixar o Salão do 
Fórum, onde irá ocorrer a sessão. O trio de acusados – Luiz Cabral de Araújo Neto e 
Waldir Pessoa Firmo Júnior e Everton Filipe Santiago Santana - ainda não chegou ao 
local. 
 
Entre os presentes está o pai do torcedor morto, seu José Paulo Gomes da Silva, que 
anteriormente havia dito que não viria por questões de saúde, já que colocou uma ponte 
de safena em 2012. Além dele, vários familiares de Paulo Ricardo. O clima ainda é 
tranquilo no local e a expectativa é grande para o início da sessão, que tem previsão 
para se encerrar no começo da noite desta terça-feira (16) ou até mesmo amanhã, com a 
decisão ficando por conta do juiz responsável, o magistrado Jorge Luiz Henriques. 
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Júri popular de acusados da morte de torcedor no Estádio do Arruda acontece 
terça(16) 
 

O Tribunal de Justiça de Pernambuco divulgou nota à imprensa sobre o julgamento dos 

acusados da morte do torcedor Paulo Ricardo Gomes, assassinado no  Arruda, depois 

de ser atingido por um vaso sanitário que foi arremessado do estádio.  

 

Confira a Nota: 
 
O julgamento de Luiz Cabral de Araújo Neto, Waldir Pessoa Firmo Júnior e Everton 
Filipe Santiago Santana – acusados de homicídio consumado e três tentativas de 
homicídio duplamente qualificado – acontece na próxima terça-feira (16/6), na 2ª Vara 
do Tribunal do Júri do Recife, localizada no terceiro andar do Fórum Desembargador 
Rodolfo Aureliano. O júri popular, que começa às 9h, será presidido pelo juiz Jorge 
Luiz dos Santos Henriques. 
 
Segundo os autos do processo, na noite do dia 2 de maio de 2014, no Estádio do Arruda, 
os réus Luiz Cabral de Araújo Neto e Waldir Pessoa Firmo Júnior, contando com a 
participação direta de Everton Filipe Santiago Santana, teriam arremessado dois vasos 
sanitários do alto da arquibancada, que atingiram, na área externa do estádio, Paulo 
Ricardo Gomes da Silva. O rapaz, torcedor do Sport, morreu na hora. 
 
O lançamento dos objetos também provocou lesões em Vanderson Wilderlan Gomes 
Alves, José Adrian Ferreira de Lima e Tarkini Kauã Gonçalves de Araújo. O motivo 
dos crimes seria a rivalidade entre as torcidas organizadas do Santa Cruz e do Sport, que 
acompanhavam o jogo entre Santa Cruz e Paraná. 
 
Para a decisão de pronúncia, o juiz levou em consideração os laudos periciais do fato, 
anexados aos autos, e a audiência de instrução e julgamento do caso, realizada nos dias 
17 de dezembro de 2014 e 5 de fevereiro deste ano. 
 
Imprensa – Profissionais da imprensa poderão acompanhar o julgamento, mas só 
poderão fazer imagens do plenário antes da chegada dos réus e antes do início da 
sessão.  Os jornalistas devem estar devidamente identificados com o crachá da empresa 
de comunicação onde atuam. O juiz Jorge Luiz dos Santos Henriques não concederá 
entrevistas. 
 
O Júri – A sessão tem início com o sorteio dos sete jurados que vão compor o Conselho 
de Sentença. Em seguida, haverá a leitura da denúncia pelo juiz que presidirá o júri 



popular. O próximo passo será a ouvida dos réus. Terminada a fase de ouvidas, têm 
início os debates entre Defesa e Acusação. Por fim, os jurados recolhem-se, em sala 
reservada, para responder aos questionamentos que definirão se os réus serão 
condenados ou absolvidos, e o magistrado retorna ao salão do júri para prolatar a 
sentença. 
 
Busca Processual no 1º Grau: NPU 0030702-87.2014.8.17.0001  
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Júri popular do homicídio de Paulo Ricardo Gomes da Silva é adiado para 2 de 
setembro 
 
Waldir Firmo, um dos acusados de atirar o vaso sanitário, estava sem advogado 

 

 
 
Pouco mais de uma hora depois do horário que era para ter início o Júri Popular do 
homicídio de Paulo Ricardo Gomes da Silva, morto ao ser atingido por um vaso 
sanitário lançado da arquibancada do Arruda em maio de 2014, o juiz Jorge Luiz dos 
Santos Henrique anunciou o adiamento. A razão foi a ausência de advogado de um dos 
réus, Waldir Pessoa Firmo Júnior.O Júri Popular do caso foi remarcado para o dia 2 de 
setembro deste ano. 
 
O advogado de Waldir Pessoa Firmo Júnior renunciou da defesa em 5 de junho. Foi 
estabelecido um prazo, até o dia 9, para que o réu nomeasse um substituto, o que não 
aconteceu. Como não houve tempo para a nomeação de um defensor público, o juiz 
optou pelo adiamento. 
 
Além do homicídio de Paulo Ricardo, Waldir e os outros dois réus, Everton Filipe 
Santiago Santana e Luiz Cabral de Araújo Neto são acusados das lesões provocadas em 
outras três vítimas: Vanderson Widerlan Gomes Alves, José Adrian Ferreira Lima e 
Tarkini Kauã Gonçalves de Araújo. 
 



O caso 
 
Paulo Ricardo Gomes Silva morreu na noite de 2 maio de 2014 após ser atingido por 
um vaso sanitário arremessado no anel inferior do Arruda. Três pessoas foram presas 
acusadas do homicídio: além de Waldir, estão como réus no processo Luiz Cabral de 
Araújo Neto e Everton Filipe Santiago Santana. 
 
Segundo a conclusão da polícia, Waldir e Luiz Cabral arremessaram os vasos que 
atingiram Paulo Ricardo. Everton teve participação direta na ação. Segundo a 
investigação, foi ele quem arrancou os vasos de um dos banheiros do Arruda. 
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Julgamento dos acusados de matar Paulo Ricardo é adiado para início de setembro 
 

O motivo do adiamento foi a renúncia do advogado de defesa de um dos réus. 

Julgamento será dia 2 de setembro 

 
 

 
 
 
Após a renúncia do advogado de defesa de um dos três réus acusados de matar o 
torcedor Paulo Ricardo Gomes da Silva, 26 anos - atingido por uma privada dentro do 
estádio do Arruda, após a partida entre Santa Cruz e Paraná, pela Série B, no dia 2 de 
maio do ano passado -, o juiz Jorge Luiz dos Santos Henriques decidiu adiar o 
julgamento do caso para o dia 2 de setembro, às 9h, no Fórum Desembargador Rodolfo 
Aureliano, em Joana Bezerra. 
 
Everton Felipe Santiago Santana, de 23 anos, Luiz Cabral de Araújo Neto, 30, e Waldir 
Pessoa Firmo Júnior, 34, vão responder por homicídio consumado e três tentativas de 
homicídio duplamente qualificado, já que, além de Paulo Ricardo, os vasos também 
provocaram lesões em Vanderson Wilderlan Gomes Alves, José Adrian Ferreira de 
Lima e Tarkini Kauã Gonçalves de Araújo. Vale lembrar que os três réus podem pegar 
pena máxima de até 90 anos. 
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Apesar do adiamento no júri, família de Paulo Ricardo está confiante na justiça 
 

"Acreditamos que isso foi uma manobra da defesa para ganhar tempo. De qualquer 

forma, acreditamos na justiça e a condenação vai ser certa", afirmou Tiago Valdevino, 

tio de Paulo Ricardo 

 
 

 
 
A esperança é a última que morre. É com este pensamento que a família do Paulo 
Ricardo Gomes da Silva, 26 anos - atingido por uma privada dentro do estádio do 
Arruda, após a partida entre Santa Cruz e Paraná, pela Série B, no dia 2 de maio do ano 
passado -, se apega após o anúncio do adiamento do júri dos três réus para o dia 2 de 
setembro. 
 

O juiz Jorge Luiz dos Santos Henriques, responsável pelo caso, decidiu adiar o 
julgamento devido à renúncia do advogado de defesa de um dos três réus. Everton 
Felipe Santiago Santana, de 23 anos, Luiz Cabral de Araújo Neto, 30, e Waldir Pessoa 
Firmo Júnior, 34, vão responder por homicídio consumado e três tentativas de 
homicídio duplamente qualificado. 
 
"Acreditamos que isso foi uma manobra da defesa para ganhar tempo. De qualquer 
forma, acreditamos na justiça e a condenação vai ser certa. A justiça vem cumprindo o 
seu papel desde o início das investigações. No momento das prisões, por exemplo, os 
advogados de defesa tentaram entrar com recursos e foram negados. Então, estamos 
confiantes que a justiça será feita", afirmou o tio de Paulo Ricardo, Tiago Valdevino. 



Ainda segundo ele, esta articulação por parte dos advogados de defesa já era uma coisa 
esperada. "A gente já sabia que poderia acontecer isso, porque um dos advogados deles 
havia desistido. Nós já havíamos instruído o nosso advogado dessa possibilidade.  
 
Mesmo assim, nós viemos para cá porque estávamos na expectativa de que o 
julgamento acontecesse. De qualquer forma, estamos tranquilos pois sabemos que 
depois do dia 2 de setembro não tem como adiar novamente", complementou. 
 
De acordo com Tiago Valdevino, apesar de todo estresse psicológico que envolve uma 
situação como esta, a família segue confiante na condenação de pena máxima por parte 
da justiça. 
"O mais chato é o desgaste da minha família e, principalmente da minha irmã (mãe de 
Paulo). Tentei tranquiliza-la e disse que o pior já enfrentamos. Agora vamos continuar 
batalhando para que a condenação deles aconteça. Como frisei antes, nosso trabalho é 
pra que eles peguem a pena máxima", finalizou. 
 
Veja como foi a repercussão do adiamento do julgamento:  
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Advogado de defesa de um dos réus está confiante na absolvição 
 

Eles não tiveram intenção de matar. No momento, não estavam passando pessoas pelo 

local", disse o advogado de Luiz Cabral  

 

 
 
Está previsto para a manhã desta terça-feira (16), no Fórum Desembargador Rodolfo 
Aureliano, em Joana Bezerra, o julgamento dos três acusados da morte do torcedor 
Paulo Ricardo, que foi atingido por um vaso sanitário no dia 2 de maio de 2014.  
Everton Felipe Santiago Santana, de 23 anos, Luiz Cabral de Araújo Neto, 30, e Waldir 
Pessoa Firmo Júnior, 34, vão responder por homicídio consumado e três tentativas de 
homicídio duplamente qualificado. 
 
Apesar dos três réus terem confessado o crime, Carlos Alberto, advogados de defesa de 
Luiz Cabral, afirmou estar confiante na absolvição dos investigados. "Eles não tiveram 
intenção de matar. No momento, não estavam passando pessoas pelo local. De onde eles 
jogaram o vaso não dava pra ver ou ouvir ninguém", afirmou. Ainda segundo o 
advogado, a estratégia é tentar tirar o dolo (quando a pessoa tem interesse de matar) do 
crime. "Está claro nos autos que eles não queriam matar. Torcemos pela lisura do júri e, 
com certeza, vamos ter sucesso. Esperamos que eles se baseiem apenas no que relatam 
os documentos", complementou. 
 
Apesar de estar confiante na absolvição, Carlos Alberto afirmou que alguns pontos vão 
pesar negativamente no julgamento de Luiz. "Meu cliente foi muito prejudicado em 
razão da mídia só ter filmado ele no momento da prisão. Ele estava com um aspecto de 
transtornado e aqui acabou desfavorecendo a imagem dele em relação à sociedade", 
finalizou. 
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Adiado julgamento dos torcedores do caso da Tragédia do Arruda 
 

 
 
Foi adiado o julgamento dos três acusados de matar o soldador naval Paulo Ricardo 
Gomes da Silva, 26 anos, atingido por uma privada atirada de dentro do estádio do 
Arruda, após a partida entre Santa Cruz e Paraná, pela Série B, no dia 2 de maio do ano 
passado. O júri popular, marcado para esta terça-feira (16), foi transferido para o dia 2 
de setembro, às 9h, no Fórum Rodolfo Aureliano, na Joana Bezerra, região central do 
Recife. 
 
Everton Felipe Santiago Santana, 23, Luiz Cabral de Araújo Neto, 30, e Waldir Pessoa 
Firmo Júnior, 34, respondem por homicídio consumado e três tentativas de homicídio. 
O juiz Jorge Luiz dos Santos Henriques decidiu o adiamento em função de um dos réus 
estar sem defesa. O advogado Jurandir Alves de Lima, que defendia Waldir Júnior, 
abandonou o caso. 
 
A família de Paulo foi para o julgamento nesta terça-feira e ficou frustrada com o 
adiamento. Ainda assim, os familiares mantém a esperança de condenação dos 
acusados. “Quero que eles sejam condenados, meu sentimento é esse. Vamos esperar 
mais um ou dois meses, mas esperamos que a justiça seja feita”, disse o Paulo José, pai 
da vítima. 
 



Já promotoria aceitou com naturalidade o adiamento. “A gente recebe isso com 
naturalidade. É da rotina do foro. Eles não se entenderam com o cliente e não cabe o 
julgamento da gente. O acusado foi ouvido pelo juiz e disse que pretende constituir um 
novo defensor. O julgamento foi adiado para o dia 2 e vamos esperar o desfecho desse 
caso”, explicou o promotor Roberto Brayner. 
 
Os dois outros advogados, de Everton Felipe e de Luiz Cabral, também estiveram no 
fórum nesta terça-feira e assimilaram com tranquilidade a nova data do julgamento. Eles 
não pretendem mudar a linha de defesa. “Não tem estratégia nenhuma. A linha de 
defesa está pronta. Foi somente o caso que outro advogado vai entrar no processo”, 
disse Adelson José da Silva, que defende Everton Felipe. 
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Julgamento do caso da privada é nesta terça. Relembre o crime 
 

 
 
A data é 16 de junho, mas todas as atenções de quem estiver na 2ª Vara do Tribunal do 
Júri, no Fórum Rodolfo Aureliano, em Joana Bezerra, no Recife, estarão voltadas para 2 
de maio de 2014, o dia em que Paulo Ricardo Gomes da Silva, 26, foi morto ao ser 
atingido por uma privada jogada de dentro do estádio do Arruda, após a partida entre 
Santa Cruz e Paraná, pela Série B. Nesta terça-feira, a partir das 9h, os três acusados de 
matar o soldador naval serão julgados por um júri popular. 
 
Everton Felipe Santiago Santana, de 23 anos, Luiz Cabral de Araújo Neto, 30, e Waldir 
Pessoa Firmo Júnior, 34, respondem por homicídio consumado e três tentativas de 
homicídio. O Blog do Torcedor vai fazer a cobertura do julgamento em tempo real, 
através do Twitter @blogdotorcedor, junto com o Jornal do Commercio. 
 
Segundo o Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE), sete pessoas da lista de 
convocados serão sorteadas para formar o júri. Após isso, tem início o depoimento das 
testemunhas. Depois há o interrogatório dos réus e em seguida os debates entre defesa e 
acusação. O desfecho ocorre quando os jurados forem para sala reservada, onde 
consideram os réus culpados ou inocentes. Em caso de condenação, o juiz determinará a 
pena. 
 
Saiba abaixo quem são os réus e as linhas de defesa dos advogados: 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


